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CONGRUaS j sos eslabelef\idos .nos n1·tigo" j nfi..o quizer promover a exe- º. voto affü·mativo ~a maio-! cobrança, emguanto nii.o fôr 

' · ~ri~e_cedentes, uu Julgados de- , cuç:-t?, pndel'á enviar ns co- r1~ d<~s quaren.ta maiores cun- '. ~o.;;sive~ integ1·a.1· as mesmns 

P ~ROCHIAES ! f1111t1va1~ente os recu1·sos se 1 nhec1mentos a~ delegndo do tnbum.te::; da freg.uezrn, votn1: !reguez1as n•) regimem do 
it os houver. o escl'lvão de fa.- 1 procurador reg10 da co1rn11·- o augrnei!tº. da oenama ale presente dec1·eto, do qual fi­

zenda fnl'ú as altenções re- J cu que a deve1·á l'equerer no i áquelle hrrnt~. . 1 cam po1· emquanto exceptua-
(Conc < u~ã?) sultante::; dos julgamentos e praso de t1·inta dias, po1· si 1 § u111cu. Esta de_liberaçào 1 das. 

arcb1v:11~á o rnl definitivo na 1 ou pelos seu~ s~b-deleg: do;;; 1 será ~xec~utada .pel.~ JUnta das 1 A1·t. i8.º 8' facultado aos 
Art. 7.0 Podendo recla- rep:11·t11.;ao de fazend<i, exlra- ' aos qunes env1a1·a. dent1·u do 

1

1 cong1 ~a:s no_ Ltn<,amento do actu·~es parnclios collacfoq e 
m:w contni o rol da del'!'a· ' hindo d'elle os respectivos co- ! referido praso, oi\ p:~p9is e anno. unrned1ato úquelle em j c"arlJuct"1·e., continuarem a 
ma todos os contribuintes , nliecimentos, q110 serno en- 1 instruc<;ões necessarias. 1 que fóL' torna.dê\, 1·eceber as suas congruas 
que _n'elle figurnL'etn, e o res- 1 tregues no recebe~o1· do cu.n- § 2. 0 E' permiti ido cu A:l't. 15.º. A congrua dos 1 no;;; termos da legislação vi-
pect~vo P.arucho. cel.110 antes do dtu 1 de p- mulnr no mesmo processo a j coadjuctures, legitimamente! g~nte, ou 1·er,ln.~1:u·em o re-

} un1cn. As l'eCl:1m::içõ~s ne1ro de cr1da anno; afim _de e.xecução de d'.vei·sos con he-

1 

es.tt~belecida, e d~ 1·e~tô\mente g1 rn~m estabelecido por este 
s~1 ao r1presentadas ao eHCl'I- se1·em cobmdos ate ao fim c1~ne~1tos respeitantes a cnn- paga pelos c•mtr1bu111tes da: dec 1,eto .. 
vao de fozend::i- dent1·0 do de ma1·ço. . tr1bu1_nte~ moradores nomes- paruchia, são egu~dmente ap- 1 • s u111co. Os parocho~ que 
p1~aso es~abelec1do ~lo artigo A1·t. 1?·º Ü:'i. conbec1men- mo dLstr1cto de paz.. . . plicaveis as .d1sposi<;ões dos quizerem_ opt·11· [Blo reg1m m 
5. e decididas P.ela JL111ta das tos, q~e nao est!vernm pagos Art. 12.º Se vier JUd1c1al- artigos antenore::;; competin- estabele('.1do _no pt'esente de­
congruas nos vinte dias im- no ultuno de março, se1·üo re- mente a reconhecer-se que do ás juntas de parochia fi- c1·eto, de~erao ?eclaral-o den­
med1atos. lnxados pelo recebedor, e prw /alguns ?onh~cimentos ~·lo m- xar 0 seu quantitativo em t~·o de t1·1~t'.1 .dias, em requ_e­
. Art. 8.º. Das decisões da 1 elle enviados ao :esp.ectivo , cnb1·~ve1s, .será H sun. 1m1Yw- dinhAiro. r1mento d11:1g1do á se~ret~1·1a 
Junta me~1c1onadm; no § uni- ' p:.1rncho nus dez dtas 1mrne- 1 tanc1a add1c1or~ada á dernuna Al't. i6.º As congruas dos Nego?ws Eccles1n~t1cos 
co do arllgo :mtecedeute, ca- dwlos pal'a que este pl'omo-1 do anno segumte. serão arbitradas por annos e de _Ju_-;t;(;a, que publicará 
be ~·e?urso para o respecti- va, quei'endo, a cob1·ança Art. t3.º o recebedor en- civis: mas no corrente anno no • Diar10 do Governo• a no­
"° JUIZ de dirnito, o qual se-, c?erctva dos mesmos conbe- treoará ao~ paruchos, no fim será al'bitrada sómente meta- ta de todos. os reque1·entes, 
rá 1r:iterposto po1· i::;imples re- cm~entos, que terão força exe- . de ceada mez, cobi·ando reci- de da lotação do beneficio, para que os 10te1·essadoq pos­
q_ue!'ime!1lo,. entr_egue nos cuuva, nos tet·mos rlo arti- j bo, as quantias que tiverem correspondente aos mezes de 1 sn.m re~la'!1<11' c?ntra gu_al· 
et~c~ dia~ 1mmedrntos ao es- g<~ .16. 0 do decreto de 29 de· entrado em cofre, deduzida a julho e dezembi·o. 1 quel' orn1ssao ou rnexactLdao. 
c~1vao de fazenda, que os en- zrw.10 de 1907. pnrte que por este decL·oto Art. i7.0 O governo, em Art. 19.0 O e-ove1·no ou­
vrnrá dentr.o de dez dias, á- Art. 11.º A execução dos n'essas qui:rntias lhe perten- harmonia com a lei de 4 de vidos os prnlndos diocesanos, 
9u~lle m~g1~trado com a sua conhecimentos mencionados, ce. O mesmo se observará junho de 1859, procederá ao OL'ganisará as tabellas a que 
1 ~~0rD?açao e doeu~nentos jus- 110 artigo anterior secruirá ' em l'elação á parte que per- arredondnmento das fregue- sa referem o n.º 2. 0 e § 2.º 
tific~tiY~s da d.e~1são. . . ptmrnte o respectivo jufz de : tence ao escrivão de fozen- zias de Lisboa e Porto, por do artigo 1.º e o a1·tigo f 7.º 
. § urnco: <?.Juiz de d11·e1to rwz ou de dirnito nos te1·- da. 1 modo que fiquem quanto d'este de<weto; as qunes es­
JUlgnrá delrn1t1varnente o re- mos do citado decl'eto de 29 Art. 14.º '.\as freguezias J possivel equiparadas em ser- ta1·ãn sempre a1Ihadas n~ 
~ui '.sc~ no~ dez dias s~guintes de mn.i?. de 1007; sendo par- onde a t~t:~lidade da .dotaç;~o 

1 

viço e rendimentos,extinguin- respectiva .sacristia para. se­
ª. iecepçao dos pnpe1s men- tes leg1t1mas p::ira a requerer do5 benefic10s respectivos, h- do algumas, se necessa1'10 rem examinadas pelos mte­
cwmidos n'este artigo, de- tanto u respectivo pnroclio 1 xada nos termos dos artigos fôr; e HxaL'á os emolumen- ressudos. 
volv~n_do log? o processo ao como o agente do Mini:;terio anteriores, for inferior a reis tos devidos aos respectivos Art. 20.º O;;; sacerdotes 
esci t\·ao de fo~enda. Publico. 1 2;)0SOOO, poderão as respe- parochos pelos actos do seu ou sncristàes que exigirem 

Art. Ü.° Fmdos os pra- § 1.0 Quando o pnrocho clivas juntas de p~rochia, com 1 mini~terio e a foi' ma da sua, dos fieis quantias super101'es 

- -- ---·-·----- - ---·--------

AO LUAR 
··-·----·······-·····- -···-----··· ... ·····--·-··--· .. 

Andam milhões de pyrilampos 
A reha. fresca a illuminar 
' ' Como se hourera solJre os campos 

Cabido em golas o luar. 

Além na encosta as cerejeiras, 
Todas em ílôr n 'este mo meu to 

' Pa1ecem serem bandos de freiras 
Que se evadiram d'um convento. 

Ou noivas todas jà vestidas 
De linho~branco ou de alva lã, 
Para casar ás escondidas 
A' luz da estrella da manhã ... 

Boiam nas aguas christalinas, 
En trnlaçando-sc chrmen les, 
Caehos sonarnlrnlos de ondinas, 
Feitas de opalas lransluzentcs. 

Sorrindo friag. silenciosas, 
-Sorriso ;;lli~llo d'um astrn 1 . · .. 
Com li rios mui chos e cum rosas 
No alvor das frontes de alabastro ... 

Em luar dorido amortalhaJa, 
Morta d'amor, languidamente, 
Ofelia vae, branca e gelada, 
Na b1 anca e murmura correu te ... 

Domar, sem tregoa e sem descanço 
As vagas fulgidas d'egpuma, 
Em longo e rythmico balanço 
Adormentando-se uma a uma. 

São como thalamos esparsos, 
Leitos de arminhos ao relento, 
Onde as sereias ele olhos garços 
Vão n'um deliquio somnolento. 

Cantando a aria que arrebata 
O navegante moribundo 
Para os palacios d'oiro e prata 
Que as ondas verdes tem no fundo ... 

Là pelo azul da immensidade 
Fntôa a lua clara e fria 
Não sei que Hequie.n de saudade, 
Que l\1isercre de harmonia. 

Qlle envolve e embala a natureza, 
Filão de luz estonleador 1-
N'um sonho aereo de incerteza, 
N'um pasmo hipnotico d'amor ..• 

E emquan10 os beijos dos amantes 
Abrem as peta las vermelhas, 
Andam os astros scinl1llanles, 
Enxame olimpico de abelhas. 

Em doce fremito amoroso, 
Candidamente a fabricar 
No seu cortiço esplendoroso 
O favo argenteo cio luar ..• 

Guerra Junqueiro. 

Eni plena festa 

Em festa a Natureza! a carla passo, 
o epinicio dos astros muimurando: 
tuJo 4ne alegra e sono1 isa o espaço, 
vae as flores e as musas acordando. 

E' marlrngada. No horisonte, escasso 
fio de luz os montes aclarando .•. 
aves desperlas pelo azul caolando, 
noivas gentis em venturoso abraço. 

Ha, pela anrora, suerementP, um canto 
de prazer e alegrias mil, emquanto 
a Estrella d' Alva pelo eco rebrilha •.• 

Tudo rescende a violeta e a giestas •.• 
Rosas de :Maio! A Natureza em festas 
para o leu amJivertiario: Minha filha. 

Francisco Alexandl'ino. 
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U 1:1~~PUZ~NDENSE 
rwstr ·a t -r r la 'UMijf!n#i'M' <Y 

ás fíxadRs nas tnbellRs de­
vidamente apprnvn.das, incOl'-

*·tttt<'f''t n t e . .,., 

rem nas penRs do artigo 421.º UM REMEOIO QUE CURA. 
do Codigo Penal. •O Futuro« 

sobre o no~so ;:oetico rio Gavado 
no sitio do Boco, d'este d istriclo· 

Art.º 21.º Nos benefi<'io" As Pilulas Pinli e as Começou a 11ublicar·se em 
de lotnçfl.o inferior a 400.~000 Doen~as do esto- Coimbra nm novo diario com o Uenh•o Nacionalista 
reis, os parnchos 1·eceher:10 mago. til.alo que nos serve de epigra· 
o imposto de rendimento, de ~ snr .. Alberto F'. Marques phe· 
lrnrmooia eom n lei de 16 Pcre1r11, maJOI' do Exerri10, em E' democrata, Lendo por 
de fevereiro de 1892, os ju- seniço junto do Mi11isterio da seu director .polilico o sur. 
ros dns in.:;crip,:ões ~verbn- Marinha Portngueza, na cidade de 1t1sé Luiz d' Almeida, um talento 

Dizem nos que se formou na 
freguezia de Forjà!~'> d'e~te con­
celho um centro nacionalista. 

rins :::t nter·immente á data dn Lishna, me d:1r-nos na carta em muito conheci11o. 
l'llesmn !Pi e computados nns si~guida reprudnsida, um novo Vem o seu primeiro numero Lampreias 
respectivnR congrun 8 • testemunho fl favor da effic:1cia illuslrado com os retratos de Or- Já rri11r.ipidu 110 1Jo~so Cav:i· 

A1·t. 22.º O cli~p?sto n'- da:; Pilnlas Pink para a .cura das! 1ando Marçal, França Borges,. do a faina r~a P','~ra ria ~.unprnia. 
e~te . d~~1·eto nfi.o pr.eJudicnrn.: do,.nças rl.o estomagn. Ers. o que j Abel Botelho e Fernão Corte 1 A. culherl~ nestes uJtrrnos d1ail 
os d.1re1t.os dfls fobncas, que . o sur. MaJOI' Man4ues Pereira nos ; Beal e collaborado por peunas 1 tem srdo mnrlo rasoarel. . 
coull~rnm:r10 n ser recebidos 1 e~crern: distinctissimas, tae . .; corno: Ange O CtHo, por emq~anto, varia 
(\fTI clrnlH'll'O, por um delega . lo Jorge, e. José Arpe, Victur e?tre 600 e 800 l'~IS cada um 
do dn corpornç;·10 fabriquei- Falcão. Orlando Marçal, Flavio d estes saborows peixes. 
rri, f"e.gundo uma tnbella or- Roberto, Maximiano d'Arruda e 

de D. Eulalia Pereira de Castrº 
Ramos, mãe do noivo. 

Um serviço para chá, de Jo­
sé Ramos. 

3 argolas cie prata para gu1r­
danapo, de Salvador e Aoto11io 
Hamns. 

Um paliteiro de prata, de 
Caetano R.amo:'. 

Urn galheteiro de vidro e crÍ3· 
toíle, de M.rnocl R:unns. 

6 colherL'S e l concha de 
prata para chá, de D. Eulalia e D. 
M iria Ramo~. 

i coll1cr de prala para ag:ia, 
de D. Al:la e D. Delfina u'Oli­
Yeira Pinto. 

i estojo para •toilette•, de 
D. Albertina C:impos Vinha. 

i centro de meza, de D. Ma­
ria Joaquina Vieira e marido. gnr:isnda peln mesma corpo· 1 mni~s out:~F', além de urna ~asla 

raça o e ::1 pprovada pPlu go- serçao not1c10sa de grande mte· Aggressão 6 colheres e i concha de pta-
Na ultiina semana e na re- ta para. chá, de D. Sara Lopes 

tirada da romaria de Santo Ama- de Fana .e ~lha. 
ve1 n n dor c·ivil do d ist1 icto a resst~. 
qunl e~tarà ~emprn patente O noro collega é na verdade 
na re~pectivn. s::i<>ristia. um jornal em tudo moderno e 

Art. 23.' Ficn. re\'ogada a mag-nificam· nte impresso. 
legi..,lac;ão em contrario. D'aqni lhe erl\'iamos as nos-

1 

s:is lelíci lações, desejando-lhe lon-

ro, e~1 Belinho, dizem-nos ter si- l'l i pal1l1!1:0 dde prata: e u~a 
do v101enrame 11 te aggredi.Jo no ~ira ~m ou1 o, e. D. M111a Ama­
visinho lugar de Go1s, um 'indi· 1 ha Pe1x.oto e mando. 
viduo de nome João de Ignez, pe- d ri c111 '.~:·. d.e r~ta para agua, 
lo lavrador Joaquim da Silva, o e . :11. tlílcl' e1x.oto. . 
ccCanudo• e seu tilho. ~ clete·a.-~~·e• _para cafe .d.e 

A aucloridacle tomou conheci- D. Emma Mttr ia da Costa V1e1-

~Y..:.===-- 1 ga oxistencia. 

:fi~onteboa, ~8-1-00S. · 

ll ra. 
F 

11 
, t f . I omina~ão publica mento do facto e lel'antou o com- i 

. 1ª ecen níl~~ a rcgnez1a, ;O- 1 Snr. Major Marques Pt·reira Chamamos a attenção da di-' petente auto. palm:itoria de prata fôsca, 
pos ongo so , 111,entn, com u 

1 

" . _ . . ele D. Rosalia Pinheiro Borda e 
anno", a semana pi1ssada, Ma- . ccTcndo eslacinnaclo dnranlc i gna Commissao M_omnpal para marino. 
n· .el Ferna11Jcs Azevedo, se11hor 

1 
m1111os a~no3 nas nossas ro~se~ões · 0. mod,? corno_ ult.ima~nente l~m i colher de prata para agia, 

da casa uo LDc: s, gr 1nde proprie-
1 
ultrarnarrnas, t;111to em Arrica, s~oo fu~a ª 1} 1111rn~<Jçao publica D . f viso . de D. Jul1a Ramalho e marido 

lario e capiLal1:;la 
1 

co1110 na India, contrahê Ili uma d c~la villa. Candieiros ha que eix~~ ~ es.tar ª~ sen·iço, i relogio de qnarlo, de b. 
A sua 111orte foi muito senti-; dispepcia q11e me cau~a\'a incorn- m::us valem esf:tr apagados .do · ~a typol'Jiaµhia d este J~rn?I .º Maria de Campos Oliveira e ma­

da por Lodos e especialmente pe- ~ modos de estomago muitíssimos ' qne acezos com a luz mortiça t~paz qu:- no~ fazia a drstnhm- rido. 
los 11ohrcs, de quem era um 1 dolor(lsos. De todos os sy:;tem;1s 1 que t~em. . . . 

1
çª0

1
. doe JOrnd~t e s~lal cobrança, i panuo de selim com pio· 

desvelado protector. de trntamemo de que fiz u~o, ~edem-se pr ov1dcnc1as n'esle u IO ruz, esta \'l a. luras de D M· . d , A . .., t d ', . Jrta O:s DJOS 

• quer por ordem dos medicas, fJ11Cr sen' 0• Paturro. 
-Tambem falleceu hontem, !J?r conselhos de amigo~, posso -----<~e-& 12 toalhas lurcas, de D. Li-

o nosso bom amigo .lusé Alves . dizer que a maior parte d'elles Enlace bania d'Oliveira Pinto e marido. 
Pontes, com 88 aonos de eda- ' nada me fizeram, e outros de- Pesos e medidas ~a parochial da risinha fre-1 i fJuarJro co:n pinturasa oleo, 
d.e. O fallecido qne tinha adqni- · r~un-me apenas p~ssageiros :dli- Está designada a lelra y pa· i g.nezia d~ Fão .effectuou-se, na ui- de U. Maria de Gusmão. 
ndo algnns bens de fortuna, co-1 \'IOS, que nunca v1 p'rsistir. Ten- ra senir, desde i de abril de t t.1'.na gmnta-ferra. o enlar,e ma-1 i lenço de renda de Peni· 
mo. negoc~a11te em Darcellos, era do-r~e urr;i dia. desperpado a at· i908 ale 31 de março de 1909, tnmonral da ex.ma snr.ª D. Salett: che, i par de j;uras e 1 alfine­
mu1to, estimado po.r todas as , tcnçao, num JOrnal,_ uma car~a 'j no afila~ento de todcts as medi- Evangelista da Silva, gentili,;si- J leira de porcelana, de D. M:H-
pessas que o cnnhecram. de um~ pessoa ~urada pelas P1- das e rn~trumentos de pesar e ma filha do nosso \·elho amigo colina Torres e filho;;. 

Pesames ás familias. lu~<1s P1n~ .de uma anLiga dyspe- medir. snr. João Evangelista da Silva, 1 i caneca de crisLal da sua 
• psra, dec1d1 recorrer tarnbem ás acreditado commerr·iante rl'<1li e da m:iada Jesuina Alves ' 

=Aproveitamos esta occasião referidas µilulas. Logo aos primei- ~-...,--._ ex.mª snr.ª D. Anna Dias dos ' 
para, em nome dos haLitantes ros dias ellas :me porporciona- «A\ Pat .. i~e 1 Santos ~urda, ~om o ex m.º snr. -···~~•+-
~!'esta freguezia. pedirmos ao 1 r~m um alli~io e melhoras m;1- . . . . . 

1
. Innoceoc10 PerPtra Domrngues 

11lustre filho rle. Fonte-Boa, ex.mº j nrfestas_. A.s dr.gestões tornaram rn- v.~e. prrncrpiar ª ~nb!icar se Ram?s, bemqui~to e estimado cnm- PASTA OE CEREJA INGLEZA 
snr. dr. Vasqu1nho, para conse- me mars laceis e menos doloro- cm Br ~ga um novo pei r~drco com mercranle da vi lia de Monsão DE GOSNELL 
guir a continuação da e;-;trada pa-I sas. A' medida que i<t continuan- este litn,lo . . lendo por dtreclor O filho do fallecido capilalisla d'a~ (Victoria Branc .. e Victoria ColoriJa) 

ra as Necessidades. E' este nm ·do com o tratamento, via as dô- sm·. Jose ~rcente B.raga. quella villa alto·n1inhota, sr. Ma- O mais perfeito denlrificio que 
melhoramento imporlantissimo pa-' res e incommodos do eslomaao Que se1a bem vrndo. noel Joaquim Domingue~ Ramos se usa em todo o mundo. 
ra esta freguezia e concelho, e faz- cessarem compldamente e voi- ~~ e da ex.ma snr.ª D. ~ulalia de = = = 
se com muito pouca despesa. A- tar-me de novo o a~petite. Hoje, _ Castro Pereira Ramns. Caixi.nhas proprias para pre-
vante ex.mº sur. dr. Vasquinho. essa grande dyspepsrn, que tanto! Pro1•ogaçao da CO· Testemunharam o aclo, pL)r sentes 

Até breve. me fez soffrer, acba·se cornple- 1 b1•ança voluntaria das parte da noiva, seu irmão 0 DE GOSNELL 
M. P. lamrr.te curada, graças ás Pílulas eontrü.buições snr. dr. Manoel Evangf!!is ia . Cnnte~do u~n fra>:co de finis-

-u~~.._ Pi11k, e se me é permiuirlo dar Foi proro11ada até 28 de fe- d-l Silva e a irmã d i nuil'o snr.ª I sima per amaria, ~ 11:1 sabonete 
LIVROS rrnVOS um conselho ás pessoas que sof- vereiro o pra:o da cobrança \·o- D. Eulalia Ramos; e por parte d? G'lsnell, umct ca1X1nha de Pó 

frem .c~ino eu soff,·i, dil'-lhes-hei !untaria de todas as contribuições do noivo o snr. Cherubim E\':lll- d Arroz .e uma amostra de Pasta 
que rn11em o meu exemplo e que do EsLado de 1907, em lodos os geli<1ta da Siha e a ex.m• snr.ª de Cerep.. . 

O Gladiador-poe­
meto por Osear de 
1•1·att.-Lisboa. 

tomem tambem as Pilulas Pi11k •. concelhos d'esLe districto. D. Zulmira Evangelista, irmãos Pl'eço, 2$000 reis. 
As Pílulas Piuk restabelecer- da noiva. ==~ 
h f 

AGUA FLORIDA marca aOas 
vos- ão o uncciouamenlo rio es- Findo aquelle e após um fi 8018 ,, • 

o distinctissimo escriptor sr. tom~go, ~~~ com0 o de todos os Nanfragio níssimo e opiparo almoço, parti- Perfume delicioso para 0 len-
Oscar de Pratt, inspirado no as-. oulros_ or"·ªº· Ao mesmo tempo, Naufragou proximo do golfo ram os sympathicos nubontes pa- ço, toucador e banho.-Garrafas 
sumpto de uma ela., scenas ba1·_ 11ornarao rrco ~ são o vosso san- da G ra o Porto em go . .;o da lua de de 600 e 350 reis. 

"' • 
1 

b d f fi uine um vapor que le,·ava 1 d' 1 ba. ras e sanuuinar·eas dos ant'igos , gue ern,po recr o .e 01t1 1c.arão to· d' me , e aquel a cidade para a -=-~· d t E 1versos materiaes para os cami-c1rcos romanos, 110 1
.
8

·111 a,..1o de Ne-1 º. o s3s ema ne1voso. "rs a ra- sua casa de Monsão. TONICO ORIENTAL 
u nhos de ferro de Loanda e de 

ro, escreveu um poemelo que ' zao que _as torna soberanas con- Mossamede
3

• ficaram Dados os invulgares dotr,s de marca «Cassels> 
intitulou O Gladiador (esboço tra a nem1~1 a fraqueza geral, as perdidos po~ c~sm;f~:o~s espi~ito e cornçã.o qne exornam Exquisita preparação para o 
de um quadro). E fel-~ em ver- doenças nervosas, _bem como con- os 1ovens recem-casados, allia- cabello. t 

-=--= sos harmoniosos e correcLissimos tra todas as "dfecçoes ~o estoma- dos a uma educação esmerada, 
explendidos no pensamento e n~ go e Cllnlra o rheumaltsmo. O pelooi•inho esta união affigura-se-nos de to- iilAill®llll'lJJ~ ID~ <!}l:L~ll~llUU.'JA 
forma ' As Pi lutas l'lllk fôram ullic1almenle do O poo to auspiciosa e ha-de muito grandes, marca uCassels. 

. approvail:is pela Juota Consol!iva de Vae muito breve ser levan- ' . ' 
E' mais uma magnifica pro- Saude. Estão a venda em tortas as phar- certo, constltu1r um ménage feliz. 

doeção elo snr. o~car de Pratt macias, pHIO preço de 800 reis a caixa, tado o antigo pelourinho d'esta Do CO!'ação lhes apetecemos 
.. . . ' 4~400 r.,1s, 6 ca1x:1s. villa, cu1·as peças de cantaria 1'á f t · 1 t 

que Jª conhcciamos e aclrmrava- IJepo,ito geral, J. P. B.1stos & e.·. o u uro rison 10 e veo nroso que 
mos por antros trabalhos e que Pharmac1a e drogaria Peuiosular 39 se acham quasi promplas. lhes prevemos, por muito mere 
certo, vem rnrnlar mais e melhor: rua Au)!n -ta, 411, Lisltoa.-Suli-agen: E' uma reconslrucção impor- cedores que d'el!e são. 

t d d tes no Pu1 to, Santos CHia & Subri- tantissima e de muito merecimen-
men e o~ otes que possue, e oh os, rua M·Jusiuho da Silveira tu. to bis lo rico. 
poeta prrmoroso e disLincto. Hõ. ' 

Gratissimo ao illutitre confra- As caixas vendidas em Portu-
de pela genlilesa da offerta re- gal devem ~presen~ar •. exteriorrnen-

h 'd l . 'd d 1· te, uma et1yueta rndwando conte-
ce J .ª e pe a immerec1 a et I· rem um prospecto em lingua por-
catona qne a ~companha. tugueza. As caixas qu9 não tiverem 

A. P. esta etiqueta devem ser recu.sallas. 

Nova ponte 
O concelho superior d'obras 

publicas vae dar parecer relativa­
mcute ao projecto de uma ponte 

Entre outras valiosas prendas 
offerecidas à noiva por pessoas 
da familia, contavam·se as se­
guintef:: 

Um broche e brincos com pe­
rolas e rnbis, do noivo. 

Um anuel com pedras finas, 

Amaciam a pella. 
Superior qualidade. 
-== 

Todos estes ar1igos se ven­
dem nas pharmacias, drogarias 
e lojas de perfumarias. Deposi­
to: JAMES CASSELS & C. ª 
SUCC.s, rua Mousinho da Silvei­
ra, 85-Porto. 

Cuidado com as imitacões, 

----~ 

----~- .. -



, 

LINDA~--;~LECHtl 1 ~~m~f:nt:s ';,~,·~~º~:, P~~;: fti~~~;;s-~~>!2~-~~~ 
.. A) mento, sob pena de, nao mli 1 a 

pagando ur.m nomeando ~li 1 B 
Expediente 

-#-

-DE-Prevenimos os nossos pre­
sados aRsignantes residentes , 
no Brazil <le qne oA recil>oR ; 
para a cobrança das suas ns­
Rignatura.s, cu.;a_s irnportan­
cias dcrnr .-.o ser env adas ao 
Ex. mo Snr. Bernardo M. d 'A-

denlro do referido praso, ~I! '8IYILEGIO UCUJl111 B 
PO~Ti\ES fLLU~'ffi i\DOS ser esse rlireito devolvido ~li I~ 

no ex~quente Oi,!llissimo ~li (}~ . . 1 B 
em todos us generos e 

para t .Jdos os preços 

breu, Praça das Marinhas, I) 
272 - 2:, Chalet-Hio dej Q§'Jr AE§ 
Janeiro. Em poder d'aquel· ! _ = 

le noi::;so obsequioso amigo e 1 l d d 10 · d ai'u sos eJ e reis ca a 
co1TeRpondente se encontram' , 
os recibos dos · srs. assignan- um, até o mais alto 
t eR do Hio. preço. 

Agente <lo Minislerio Pu- ~li '-''n- j B 
Llico. m11 "'""~.'.fi.A i 

Espozenrie, 21 de ja·· ~11/ 
8
A 

1

1 w 
neiro dt1 1908. cr; v 

Verifiq1iei. ~1; DOENÇAS DO PEITO 111 
O juiz de Direito, ~li 1 ~ 

J. A. ~erra. ~li XAROPE PEITORAL JAMES 11~ 
O escrivão a1·udante do 1.º1 ~~,111' 11·•- •••r••••·~ ••••••e• .. • •• ., ............... - 111• ~~~ 

.., -u•e paJlllll- '" P••••s•I e la•pret•rla Qrral 
< fficio, •e •1•te•• .. .,.,.,. ••••••e ••ae1re. 

V êlSCOllcellos. ~li observ.1çõe11 nos bospftaes e na clioiea particular dos maia di• 1 IB 
J uão Fernandes de Faria ] 1 A emcacia d' este iaropo, niàentcmente provada em multaa · llm 

~li tinctos medico& d'este palz, leTou o Cooselbo de Sande PtJ.. 1 ~ 
Esperamos derer a todos a ~,l blica do l\eino a appr~nl-o (d!stincçlo que lhe não mereceram 'lrD 

fi d t li) rn 1 outras preparações), e a considerai-o um Terdadtiiro espeelfice llJ 
meza 0 pagmnen o, com a 1 Q STA ES Impostos municipaes indi- ~li contra as brcmchii., 1al'tl4 aguda1 cm..a cAronioas, dtJ~. ,.. 1 ~ 

brcvicfo.de possi rel, pois a · · rectos t'.'l 
1 

1e1 rebrldu, toase conoulsa e <Uthmatica. dor do pnio. e1canu li~ 
empreza do nosso jornal não ~· Ignacio Fernandes Ei- ~l, j de tangw, ~ conlra 'º""' as irr"il<J9Cu '"""""'· /IIB 
dispõe dºoutros recursos. . ILLUSTRADOS rás, 3fl'Plllata11t~. •it) n1es- ,· ~ 1 Cada rraaco está acompanhado de \Hll impreaao com o pare- 1' m 

' ra cer que o Conselho de Saude deu ao goTerno, e com 11 obler- tü 
_____ --··-- ·- ___ mo imposto nn comarca j mll nções dos priooir.aes medicoa de LW~oa. r~daa ..... 1 ~ 

N U d' esta vi_lla e - de Espuzeude, foço sab ~r 1 m11 consules do Br11i. 1 B A N NClOS concelho, a maior collecçao por meio d' este annnn- 1 ~li Na parte cotlada 1 B 
- -·-----·--·---·····-··--------------.. -- ate hoje pub~icada. . 1 cio que mudei o meu ('S- mi! ::nb~'º~~i~~.:: 1 ~ 

LIVRARIA' PAPELARIA 
PieçoA por collecçao baratis- ciiplorio para a Hu l da ~I/ l8lll tiotauul. 1 S 

s1mos. Aml.lrgura n.º 2. 011de se ~ 1 l ~ 
Avulso 10 reis, cada. passam os ma111ft::slos e a- ~ 1 Dqtsllt geral- Pharaacia france. ru.u. ~ 

TYrOGnArBa-EDITC1 A_ p PEI veuças. i m 1 3 
a ,r\ - ~ ;BORDADOpa- mi 5 ---x..Bml-Jt.Xa.u&.. ro 

!SrOZrnDEN=z ra cartas, com lindos ramos ar- ~li 5 
oe 1 tific~1es, d~s~e 40 reis a folha a· ALUGA·SE PARA 1 ~a9t$~89~ooa9~~~~~~65~~~M59~ 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA te LO. _Ha n este_gener~ um gran-
de sordido em seda e tiritas. NEGOCIO ~-c::<i::CG:DtCGC<i::aitm«.:«.!:m~>:Jio>:J!C<i3 :aE.::í3f»'.<~m~1uau..rt;I 

RUA VEIGA BEIRÃO 7 A 9 1 IDT AS, DEP A u' CAIXA ~ IJ 

:~:~~~::~ :eo RFJs ra ~~~eJ1.0~~~:·~~! ~:: ! -PORTUG fl ] , 1 
zendas, com al'maçao e to- A 1 ~l.. _.J 1 

HIPRES~f)ªS(•lodnaallmpreosa l .GIT'~.{;\}' ,(,f)'\.JR.(l,.Ci'(D s.Jl.ltQ, p_ara safar ' dos os ft'quisilosl pr_oprios ~ã Dlcclonnrlo hl•forlco, blo"raphleo, blbllgrRplllco R~ 
J.' @l)\l)@\@~ Oi'\§)~ '.li\ Q!)) l t 1 l beralcllco, cboa•oirrnplco, numi11matlco 

. ti~ta e a- para um es rl 1e ec1me11 o :. e nrtl1Jtlco 

l'tfodclo F, caderno de li folhas 90 pis, marca elefante, qualuiade Slt· de luxo situado na rua ~ ABRANGENDO 1 
Modelo 12, » > 90 ]Jerior 20 reis cada uma. Direita d'ésta villa em pre- ~ A minuciosa descripção historica e chorographiea ' 
Modelo G, • , 90 dio n_ ovo, O mal.·~ central ãa. de todas as .:iddlfes v1lla~ e outras povoações do continente do reino 

11
u 

1 ilhas e ul1ram~r, monumPntos e edificios mais notaveis, 
Modelo II, folha dupla BO ' ILLU~TR .\~\O POºTUGuu,z.\ da v1lla e o mais concor- ~ lanto amigos como modernos; bio~rapliias rios portuguezes R 
M.>dt!io ~3. ti~ folhas 90 ~ ll l]J ·d 1 lll illustres antigos e contemporanens, celohrns por 

1 : l'l O. 1
" qualquer titulo, notaveis pPlas suas arções ou pPlos seus es-

l\lodelo e. ) 90 l) 4- dº il d » i Cnrnnram-se os nume- ara ver ou "r.1tar 1- ~ criptos, pelas suas invençõ~s ou escu1iertas; hib1io~rap1iia 
Moddo no 1 » , 9o t d " antiga moderna, in1licaçào de todos os Í•cfos 

1'0~ 1 o e 60 dg 2.' s1:irie 1 rigir-se quem pe1ten er ao , nolavei. da historia portu~llPZ3, etc. etc. R 
:~~::: :~· »» : 

90 rla ILLUSTR.XÇÃO POR-1 proprielal'iO d' este jurnal. ~ com cena .. nn;>e~8d'e 1pL:~~!::!.~:: ... e dlrlslda à 
--··---- º9

1

. TUGUf~ZA. Pagam-se pe-
1 § •e5uu~;0,c;.~. ;~~·~:~~:;.:r4:,':. ma•• R 

151,All 11 A lo dobro do preço. S. 1 
<0~'b~Z'&j em bisna-1 Na redacção Jo «ES· VINDl-SI '1 ~- · Continua aberta a assignatur;i. Cada fasciculo, contendo {6 pa~o . nas e ma~nilic3mente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendi 
gas, a 1 2 o reis, . pozendense». . s. cinC•l íasciaulos 300 reis. B 
eada uma. __ _ ___ U t 

1 
~ Todos os pedidos á Ca~a Editora João Rorr.~no Torres, Jua de lJ. 

m g'lzome ·o para ~ D. Pedro V. 8'.:! a 88-Lishoa. i1!ll 
Comarca d'Espozende . .:l. ! _ i ~ N'esta villa é correspondente sr. Jo•é da Silva Vieira que ae Jl TINTA de l\IARCAR rou­

pa, a melhor marca a 1 SO rs. 
fro asco, a qual garantimos. 

Depos:"to de impre;isos pai·a Pa­
t•or;hos, Confrarias Juntas de pa­
rochia, Professorado . Repal"lições 1 
P"lilicas e partic 1 tl t1re.~, de. Papeis , 
para es...:reue,., de todas as qualida­
des.: olij ectos de escri11to rio, tintrts 
cm frascos , desd" tinteiros de bol­
so até fras ··os de lit •·o. Go1111rnbicn, 
obreas e muitos oufros ai'tiyos. Li­
v~·os escolares, lousas e todos os 
mais objectos pertencentes às esco­
las p1·im11 t°i((,s. Cent,.o de n,ssigna­
tw·as pa1·a obras litteml'ias , scien­
ti fi cas e religiosas, fonto nacionars 
como estrangeiras, 1mblicações de 
modns para homens e senhoras. 

Ha á venda muitas obras lit· 
te;·ai·ias, romances. lei do ilello, 
cale11dm·ios. e mttitos oufros liuros 
ttteis, que se vendem pelos p1·eços 
de Lisboa e Po1·to . Imprime-se to­
da a qualidade de obras, taes como: 
iiuros, reuista.~ .. iomaes, p1·or1ram­
rna1J, crwlazes, facturas, cai·tões de 
visita , rtc. etc., por preços sem 
competencia <m todo o paiz. 

LAMPARINAS DE 

EDJ:TOS gaz acetilene, construçao . ~ P.ocarrega da mandar vir qualquer obra editada por esta caas. ~ 

DE '!'"'~'J' ,l ~u"~ moderna e solida. . I ~c<Q1>:J!>:JE~mi:>:J1>.1l>:J1~:J1:.~>!=>:J1;:DE»i~ m~>::.c<i~l~~DE:»i! 
2. pulHinc;a~o . Carrega com 2 k1lo- 1 ----------

el~ Ju1zo de d1· grammas de carboneto. j ©OLLlmtlÇÃO•,..]!H.i'WA lHIUiA 
rello da rornar• 1 Trata-se nas officinas - -------
ca de Espozen- de c 1rpinteria de IE JNí § J/~ Il Q§ 
de-6 cai tono lanacio Gonç.::ilves Turra 

~~ 01 ~.c~:~~~I-=- FÃO JE'f HNQCJRAPHITCQ§ 
correm edilos l prlo 

de trinta dias, a contar da SErn RIVAL DR. J. LEITE DE VASCONCELLOS 

segunda publicação d'este vo1. '' 1~u1-uoo. 
annuncio no «Diario d() ' '01

• •ía moa. Vol. 111; IDOG. 

Go\'erl10» a citar o recru- A Comprehendem: muitos artigr.s sobre todo~ os rnmns das tradi\Õ ~ S popoh-
la AlvêlrO Ftrnandes Pe- r~s (-upn>tiçõe~. cosiumAs, yueratnra) A, uma Hht&orh• do_ Fo.11~-•ore 

por t ui;crel!I (desde o sec. XYl atá 1902), a qnal se reÍ•H:e nao so aos tra· 
n ·ira, filho de Anlonio balho. publicados no contioi>nte, mas tan1li t:1 11 aos das culooias e llraz1I. 
Fernandes Pereira, falleri- 1•reço de c:ada volume . 800 reis 
do e de Anna Gomes Ex- C11mo o auctor não dispô~ de exemplara, as p0ssoa ~·· 1110 d~sejarern atlqui-

.J f' · j F RS iir al ~ um devem dirigir·s~ ao editor olo•é da Sll,·a Vleh·a-ESPO r)nsla, ua reguezia e e ~ on- • t ZENDIE, 

lebóa, cl'esla com:.H'ca, mas 
auzi ·nlP, em parle incerla 
nos Estados Unidos do 
Brazil, para, no praso de 
1 O dias, a contar depois 
de findos os editos, pagar á 
Fa1.e11da Nacional a quan-

C::Jda caixa de bom 
papel com 50 envellopes 

e 50 folhas. 

NOVIDADE LITTERARIA: 
~LVA.RO PINllEIRO 

"PET ALAS,, 
Reclames daLivraria, 

Papelaria e Typographia 
Espozendense. 

A' venda na «Livraria Espozendense)), demais 
livrarias e na Empreza da «Mala da Europa», -
Editora - Lisboa. PORO EL A.N"' A lia de 300#000 rei~. por 

• ,f,• c1 "t ~ i.:.· ·LQ...-U-'~4.Y..4'U!.C~l.--Jf;.lll..1------------__._--L...Ll:<.W~ .... -.-_.__....._.14o!o!~~.i.u<-....~&:e,,.... ________ _ CATXA ..a 
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-DO­

SENHOR REITOR 
ROMANCE DE JOLIO DINl 

Grande edição de luxo <"Orn illus !ra­
ções de Roque Gameh·o. 

Condições da publicação 

Esta sumptuosissima edição consta 
ele um volume 1llustrado com 30 ma1c1nl­
fica~ aguarellas a erres, origioaes de Ro­
que Gameiro, execntadas por um novo 
proCeSSO COmfiiPtam ~ ote deSCOnhec1du em 
Portugal, e f27 gravu: as a prelo, inter· 
raladas no texto, e um soberbo retrato 
do audor. O papel é de riualidade su· 
perior; o t~xto é em tvpo elzeviriano 
intatramenle novo e elegantissimn, e a 
impressão devéras aprimorada. Nas ioi­
ciaes de cada rapitulo emprAgar·se·hâo 
letras caprichosamente oro3men1adas que 
entram 110 numero das illustraçõ~~. 

Apesar das enorm8s despezas de pu­
!Jliração tão monumental, o preço dos 
fascicuh>s é apenas de 300 reis ca· 
da um, em Lhtboa e Po1•to l)ft· 

JE=\l.. ~. s. :E>. 

MAILA REAIL ITNGILEZJ~ 

PAQUETES COHREIOS A SUllR OE LEIXÕES 

Til.-litlE~ em 3 de Fevereiro 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres, 

e LYDE em 'I' de Fêvérelro 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3 .ª classe para o Brazil. . • . . . 366500 

PAQUETES COll nmos A SAJllll UE LISBOA 

1;011 no nero da entrei;a. 1~HAZ0-'1 em ~' de .Janeiro 
Na s demais terras do paiz, paga- I Para a Madeira S. Vicente, l'ernambuco,Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

menta r<ad eautarlo>i ás séries de dois, Montevideu e Buenos-Ayres. 
tres ou mais fascículo~. As despezas de 
remess ~ s são á custa d'aA Edito1·a», 
e a distribuiçàa de cada fastioulo é fei­
ta nos dias e 2õ de cada mez. 

Pedidos de a.isignatura podem ser 
feitos á A Editora, administração em 
Lisboa, largo do Coo de Bal'âo, 50. 

Toma rn·se ossigna luras n 'ests villa, 
na Livrari'.'_e Papelaria E.spozeodens9. 

VIRIATO n'ALMEIDA· 

NO CAMríl 
PO:ESlAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im­
p1·esso em magnifico papel 

160 reis. 
A' venda na Typographia 

d'cste jornal e em diversas li­
vrarias_ do paiz. 

TU il !ti ES em LI. de Fe verelro 
Para S. Vioente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

ARAGON. em t.o de Févérelro 
Para a Madeira, Pernambuco,' Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagElm de 3.ª classe para o Brazil. ..... 33,$500 

1'. bordo ha creados portuguezes 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.ª classe es­

colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas pa1•a 
Isso 1•ecommeodamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozeode em casa 
o snr. .José da Costa 'I'e1·ra. (~) 

11\G~lFlCOS r.\QUTES ll~ e. RHEtnA DO nn \ZIL. lttn!IX\0,)8 A L~Z 
ELELTiJCA. n~~rn HCEUE~TE THAT\l!E~Tô E n~no 

A TOIHS .\~ rnMlD\S. 

PA QUETES-CQRREIQS a sahir do Porto-LPixões 

O Rl '(,Aª 2 helire~, de 9:500 tonel.tdas, em 2_. de DR­
zem1J1·0, para H10 de Janeiro, Montevideu, 

Buen(•s-Ayres, Valparc1iso, e roais po1 tos do Pauifico. 

O R \ V J A n 2 !idices, dP 5:50J tonel idas, em ' de J .I.· 
rl nda•o rle 1903, para Pernambuco R 1bia, Rio 

de Janeir<', ~autos, Monte\iden, Bueno::; Ayres, \'alp 1raizo e 
mais portos do Pc1cifiuo. 

Os 1rnquetes d'e.11•a Com1,aohl:l tocam altf'roadamente 
em 8 .l~TO~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$50:> e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41~000 reis 

Este preço é de"idn nos paqueles serem de Mala e 
estarP.m classificados em pr~rneira cathegoria 

Par 1 tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDAL1-, PINTO BASTO & C.A 
r~'ª' Rna do aofante D. ilenrlque-PORT3 (ii, 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
Devidamente re,::;all.,;ado em Portugal 

e dt-.tlngnldo com um tlrcmfo de Honra 
de t." clai;se e cinco metlalhàs de 

ouro, oa Amer!l'a do Norte, F1•ança e 
111-.1zU, pela perfeita m:•uipulação 

e efllcacla dos seus 
productos medicloaes: 

PEITORAL DE CAMBARÃ 
(Begl1Uat10) 

Cura pMmpta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a l arin~it11; 
Cura perfeitamente a hronrhitn agnrla ou cllronica . simples ou asthmal1ea; 

r.ura a ty>1ca polmunar, o co1110 provam numerosos atte.>tados mediws e 
0

parti­
co]an·s; 

Cul' ·1 ineontestavelmeo·e asth ma, molestia d1fficil de ser debellaúa pJr outros 
meios; 

c ira arlmlravelmente a coquelud1e, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 
P' la creanç.1s. 

l'ral!lco 1$000 1·eit1: tre11 fa'alilco11 2,S,oo rt>i8 

PASTILHAS DA VIDA 
(Begi11tado) 

Combatem ri ra~tio, n1a, a ga-trél lgia, as nauseas e vomitas, o enjô 1 do mar 
o- ma11 halito, a flatulencia e a dilataçiio do estomagn. 5ão d1:1 ~rande tilieacia nas 
n·oleslias cln utAro e da p1llle, na f1a11ueza dos nervo~ e do sangu!J. 

CJnixa, 600 reh1; 6 caixas, 3~1? 10 1•els. 

(lle;l,,.tndo) 

E.;tes merlieamentos curam com .,ràpidei e inoffdnsividada: 
~'e!Jres em 11eral; 
i\lolest1a• 1101 vosas, da pelle. das vias respira terias, do estomago, dos intelli• 

nos, dos orgãos urinario~; 

Molestias das senhores e das creanças; 
Dores em gt raJ; 
foflamaçôes e congestões; 
fmpurezas do sangue, ( 3) 
Fraqueza e snas con~equenci •S. 
F•·nsco . 600 1•ehi; 6 ra•asew 2$,000 reis. 

Consultem livro-O Nowo Medico=pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositas dos remedios dll auc1or. Preço: brochado 200 reis, encader· 
nado 4-00 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

J. Tudo com f;!lobulos 260 rrli'; !luzi a 2~600 reis. . 
f (<'asco com tintura 3.• ou 5 .• 4-00 reisi <lun1:1 4.~000 reis. 
t Dilo ~om trituração 3. • 700 reis; duzia 7~000 reis.z 
VedH os preços correntes, o A.uxilio Domeoputlco ou SO lledico 

do Ca111a e a Nowa Guia Domeopa.tica plllo V1scouds de Souza Soares. 

A VISO 1HPOHTANTE 

O Estabelecimento tomou medico encerregado de responder itratuitamen­
me a 11ualquer con~ulta por esc1iplo, sobre o lratamcnto e appli~açâo destes re 
edios. 


